
ARTIGO ORIGINAL

ISSN: 2178-7514

Vol. 12| Nº. 2| Ano 2020

PERFIL DE PARTICIPANTES COM DISFUNÇÕES TRAUMATO-ORTOPÉDICAS 
EM UM GRUPO DO MÉTODO LIAN GONG

Marta Caroline Araújo da Paixão1, Caroline Prudente Dias1, Alexsander Lucas Gomes Soares1, 
Hélade Beatriz Farias Figueiredo1, Angélica Homobono Nobre2

RESUMO

Objetivo: Analisar o perfil de participantes com disfunções traumato-ortopédicas submetidos ao protocolo de Lian 
Gong. Métodos: Estudo de corte transversal, com abordagem descritiva e quantitativa. A amostra foi composta por 60 
indivíduos, entre 24 e 77 anos de idade, de ambos os sexos, com disfunções ortopédicas. A avaliação ocorreu por meio 
de um roteiro de entrevista previamente elaborado pelos autores composto por dados do perfil sociodemográfico e 
dados referentes às condições de saúde e prática de atividade física. Adotou-se o software Excel® 2010 para entrada dos 
dados e confecção das tabelas, bem como o BioEstat 5.0 para análise estatística. Resultados: O estudo caracterizou-se 
pela predominância de indivíduos do sexo feminino, com a média de idade de 60,9 anos, casados, etnia parda e do lar. 
Em relação às doenças autorreferidas, no grupo geral a maioria foi artrose (35%), assim como para o sexo feminino 
(28,3%), e para o sexo masculino a hérnia discal (16,6%). Com isso, 61,66% dois participantes apresentavam apenas 
um diagnóstico e 63,3% praticam atividade física. Conclusão: A caracterização do perfil do grupo de participantes 
do método é um passo inicial para a avaliação da intervenção como um todo. Ressalta-se que o bem estar é adquirido 
através do equilíbrio entre as diversas dimensões que compõem a capacidade funcional do indivíduo, daí a importância 
de investigá-la.
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ABSTRACT

Objective: To analyze the profile of  participants with trauma-orthopedic disorders submitted to the Lian Gong 
protocol. Methods: Cross-sectional study, with a descriptive and quantitative approach. The sample consisted of  
60 individuals, between 24 and 77 years of  age, of  both sexes, with orthopedic disorders. The evaluation takes place 
through an interview script previously prepared by the authors composed of  data from the socio-demographic 
profile and data regarding health conditions and physical activity. Excel® 2010 software was adopted for data entry 
and table preparation, as well as BioEstat 5.0 for statistical analysis. Results: The study was characterized by the 
predominance of  female individuals, with an average age of  60.9 years, married, mixed race and home. Regarding 
self-reported diseases, in the general group the majority were osteoarthritis (35%), as well as for females (28.3%), 
and for males, herniated discs (16.6%). Thus, 61.66% two participants had only one diagnosis and 63.3% practice 
physical activity. Conclusion: The characterization of  the profile of  the group of  participants in the method is an 
initial step for the evaluation of  the intervention as a whole. It should be emphasized that well-being is acquired 
through the balance between the various dimensions that make up the individual’s functional capacity, hence the 
importance of  investigating it.
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	 INTRODUÇÃO

	 Um importante problema de saúde, em 

virtude dos seus impactos, são as disfunções 

osteomioarticulares, quando instaladas, 

comprometem a funcionalidade, qualidade 

de vida dos indivíduos e causa repercussões 

socioeconômicas(1). As doenças osteoarticulares 

degenerativas prevalentes são a osteoporose, 

osteoartrite e artrite reumatoide e as doenças 

musculares incapacitantes, como a fibromialgia 

e lombalgia, também pode ser observadas(2,3,4).

	 Com o alcance da longevidade, torna-

se comum a procura e adesão às práticas de 

atividade física pela necessidade em manter-se 

ativo e benefícios provocados no organismo 

proporcionando satisfação corporal, estilo 

de vida ativo e saudável(5). Com isso, as 

intervenções baseadas na melhoria do estilo 

de vida e no desenvolvimento da autonomia 

são tão eficazes quanto às aulas tradicionais de 

exercícios para melhorar a prática de alguma 

atividade física(6).

	 Atividades realizadas em grupo como 

recurso na assistência constitui-se uma nova 

perspectiva de se olhar para a produção de 

cuidados, sobretudo por reforçar a ideia de que 

os aspectos subjetivos fortalecem os vínculos 

e ajudam a adesão dos participantes na 

atividade(9). Além disso, grupos que possuem 

atividades direcionadas a promoção e o cuidado 

da saúde, possibilitam a formação de vínculos 

afetivos, habilidades e aprendizados¸ haja vista 

que os mesmos identificam-se por algumas 

características semelhantes(10).

	 No Brasil, as terapias complementares 

são denominadas práticas integrativas e 

complementares (PIC). Aprovadas pelo 

Ministério da Saúde no Sistema Único de 

Saúde (SUS) elas contemplam um conjunto 

de terapêuticas, as quais são: a Homeopatia, 

as Plantas Medicinais e Fitoterapia, a Medicina 

Tradicional Chinesa/Acupuntura, a Medicina 

Antroposófica e a Crenoterapia-Termalismo 

Social(11). E o Lian Gong, que faz parte da 

Medicina Tradicional Chinesa, consiste em um 

conjunto de exercícios, organizados em séries, 

que agem na prevenção e no tratamento de 

doenças crônicas(12).

	 Neste contexto, o conhecimento do 

perfil e alterações traumato-ortopédicas que 

mais acometem os usuários atendidos pode 

auxiliar na detecção, direcionamento e possível 

modificação dos serviços oferecidos em função 

das morbidades mais presentes na população 

a ser atendida. Desse modo, o objetivo desse 

estudo foi analisar o perfil de participantes 

com disfunções osteomiarticulares que foram 

submetidos ao protocolo do método Lian 

Gong.
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	 MÉTODOS

	 Trata-se de um estudo de corte 

transversal, com abordagem descritiva e 

quantitativa. A pesquisa foi desenvolvida com 

os usuários da Unidade de Ensino e Assistência 

de Fisioterapia e Terapia Ocupacional 

(UEAFTO) da UEPA, com 60 participantes 

com idade de 24 a 77 anos, de ambos os sexos, 

que tinham disfunções ortopédicas e que 

aceitaram participar da pesquisa por meio da 

assinatura do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE). Foram excluídos os 

pacientes que não realizaram a avaliação prévia 

ou os que não apresentaram interesse em 

participar da pesquisa.

	 O instrumento para coleta de dados 

foi um roteiro de entrevista previamente 

elaborado pelos autores composto por dados 

do perfil sociodemográfico na primeira parte, 

como idade, ocupação, etnia e estado civil. 

Na segunda, dados referentes as condições de 

saúde e prática de atividade física. A coleta de 

dados foi individual, com tempo estimado de 

aproximadamente 20 minutos, assegurando 

esclarecimentos necessários para o adequado 

consentimento e possíveis dúvidas referentes 

à linguagem/nomeclatura utilizada no 

questionário.

	 A pesquisa seguiu os preceitos da 

Declaração de Helsinque e do Código de 

Nuremberg, respeitando as Normas de 

Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (Res. 

466\12) do Conselho Nacional de Saúde, e, 

foi executada após a aprovação do Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP) nº 3.093.595 da 

Universidade do Estado do Pará (UEPA).

        Adotou-se o software Excel® 2010 para 

entrada dos dados e confecção das tabelas, bem 

como o BioEstat 5.0 para análise estatística. 

As variáveis categóricas foram apresentadas 

como frequências e as numéricas por meio 

de medidas de tendência central e dispersão e 

utilizou-se Exato de Fisher para duas amostras 

independentes. Adotou-se o nível alfa de 

significância de 5% (p ≤ 0,05).

	 RESULTADOS

	 Foram avaliados 60 indivíduos com 

disfunções traumato-ortopédicas que tinham 

interesse em participar das intervenções do 

grupo de Lian Gong. O perfil dos participantes, 

ilustrado na Tabela 1, demonstra que houve 

predominância de indivíduos do sexo feminino 

(66,6%), com a média de idade de 60,9 anos. 

Em relação ao estado civil, prevaleceu o estado 

casado com 43,3%, quanto a etnia, os pardos 

foram mais dominantes (70%). A respeito da 

atividade profissional, a maioria era do lar 

(35%) e aposentados (25%).
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Tabela 1 – Perfil demográfico dos participantes 

do Lian Gong

	 Através do questionamento sobre as 

condições de saúde, verificou-se que 21 (35%) 

dos participantes eram acometidos com artrose, 

seguidos de 18 (30%) com hérnia discal e 10 

(16,6%) com lombalgia. Houve ocorrência de 

8 (13,3%) diagnósticos variados e 5 (8,3%) não 

souberam informar, conforme apresentado no 

Gráfico 1.

Gráfico 1 – Distribuição de doenças 

autorreferidas pelos participantes do método 

Lian Gong
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	 No Gráfico 2, observa-se que o 

problema de saúde mais relatado pelos homens 

neste estudo refere-se a hérnia discal, apontada 

por 10 (16,6%) deles. Em seguida aparece a 

artrose com 4 (17,6% ), 3 (5%) dos sujeitos 

relatando lombalgia e não houve relato de 

escoliose e osteoporose. Entre as mulheres, 

predominou a presença da artrose, com 17 

(28,3%), seguida de osteoporose, artrite e 

hérnia discal, com 8 (13,3%) dos casos.

Gráfico 2 – Distribuição de doenças 

autorreferidas de acordo com o sexo dos 

participantes do método Lian Gong

	 Em relação ao perfil de saúde dos 

ingressantes do método Lian Gong, o Gráfico 

3 apresenta a quantidade de patologias referidas 

pelos usuários, evidenciando que mais da 

metade dos sujeitos (61,66%) apresentavam 

apenas um diagnóstico.

Gráfico 3 – Distribuição da quantidade de 

doenças relatadas pelos participantes do 

método Lian Gong
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	 O questionamento sobre a prática de 

atividade física mostrou que 63,3% praticavam. 

Notou-se também que o percentual de mulheres 

praticantes é maior em relação aos homens, 

porém não foram observadas diferenças 

significativas entre homens e mulheres em 

relação a atividade física, evidenciada na 

Tabela2.

Tabela 2 – Análise da relação de atividade 

física com o sexo dos participantes do método 

Lian Gong

	 DISCUSSÃO

	 O estudo é caracterizado por um público 

composto principalmente de idosos jovens, 

concentração de sujeitos nos sub-grupos 

etários entre 60 e 69 anos. Dados semelhantes 

encontrados em um estudo que buscava 

caracterizar o perfil dos idosos de um centro 

de convivência, com a amostra de 51 idosos na 

faixa etária de 60 a 69 anos(13). O engajamento 

em atividades na velhice pode ser facilitado pela 

disponibilidade de tempo livre, pelo desejo de 

realizar os planos pessoais principalmente por 

meio de atividades prazerosas, aproveitando 

oportunidades que antes não eram possíveis(14).

	 Com relação ao gênero, ocorreu 

predominância do sexo feminino (40%) 

em relação aos homens (20%). Estudos 

de Nogueira et al.(9) e Karloh e Silvestre(15) 

enfatizam que pesquisas sobre os distúrbios 

traumato-ortopédicos demonstram  que  o 

número de mulheres é maior que o número de 

homens atendidos. Por outro lado, Azevedo 

Filho et al.(16) trouxe uma importante reflexão 

sobre a participação de homens em grupos 

de atividades, a qual expõe uma tentativa de 

apresentar atividade que independam do sexo, 

haja vista que a maioria das intervenções busca 

maior inserção do público feminino.

	 Constatou-se que 21 (35%) dos 

participantes eram do lar, ou seja, indivíduos 

que não possuíam emprego e dispõe-se aos 

afazeres domésticos. Esse grupo tem uma 

tendência aos riscos de posturas inadequadas, 

repetitividade de movimentos com flexão 

da coluna, tempo prolongado em posição 

ortostática, má organização das atividades e 

do ambiente de trabalho e falta de orientação 

adequada sobre tais problemas(17).

	 A respeito das doenças autorreferidas 

pelos participantes, os resultados do presente 



Perfil de participantes com disfunções traumato-ortopédicas 

Revista CPAQV – Centro de Pesquisas Avançadas em Qualidade de Vida | Vol.12| Nº. 2| Ano 2020| p. 7

estudo demonstram que a maioria dos 

participantes são acometidos pela artrose 

(35%), em que é mais prevalente em mulheres, 

corroborando com um levantamento realizado 

na Cidade do México, em que a gonartrose foi o 

diagnóstico mais frequente (34,55%) e quando 

comparados pessoas com mais de 65 anos, houve 

maior frequência em mulheres (19,4%) do que 

em homens (10,74%). Tal predominância está 

relacionada ao elevado número de idosos desta 

pesquisa, haja vista que no decorrer dos anos, 

destaca-se a fragilidade orgânica generalizada, 

a qual inclui o processo degenerativo articular, 

aumentando a chance dessa população de 

desenvolver a osteoartrite(18).

	 Em contraste, a principal doença referida 

pelos homens foi a hérnia discal (16,6%), 

semelhante ao estudo de Armenta et al.(19) o 

qual destaca que a prevalência dessa patologia 

é constante tanto em homens e mulheres, 

contudo ao compará-los é maior em homens. 

A alta incidência no sexo masculino dá-se pela 

maior frequência na realização de atividades 

com elevados esforços, contudo Silva et al.(20) 

observou em seu estudo a predominância de 

usuários do sexo feminino (64,06%), pois as 

mulheres possuem menor massa e resistência 

muscular, além de articulações  mais  frágeis.

	 Quando questionados sobre a 

quantidade de doenças, 61,66% relataram pelo 

menos um diagnóstico e 28,33% apresentaram 

dois ou três diagnósticos. Contudo, uma 

pesquisa feita por Nunes et al.(21) com 9.412 

indivíduos pontuou que cerca de dois em 

cada três (≥ 2 doenças) e um em cada dois (≥ 

3 doenças) indivíduos com 50 anos ou mais 

apresentaram multimorbidade, representando 

26 e 18 milhões de pessoas no Brasil, 

respectivamente.

	 Ao analisar os dados permitiu-se 

concluir que o público era praticante de 

atividade física. De acordo com Squarcini et 

al.(22), há um percentual elevado de estudos 

brasileiros com intervenções baseadas em 

programas regulares de atividade física para o 

idoso, e nota-se que a maioria demonstraram 

a eficácia dos programas no incremento de 

aspectos relacionados à aptidão física. Adultos 

e idosos praticantes de atividades físicas têm 

maior qualidade de vida, pois os efeitos são 

positivos em todos os aspectos, ou seja, evita 

o isolamento, melhora também a capacidade 

funcional e cognitiva, além de proporcionar 

um melhor relacionamento familiar e social(23).

	 Comparando a prática de atividade física 

entre os gêneros, observou-se que não houve 

resultados estatisticamente significativos entre 

eles.  A compreensão das relações sociais entre 

homens e mulheres na contemporaneidade faz-

se necessária para auxiliar nas políticas públicas 

de incentivo à prática de atividade física, 

posto ser o processo de adesão fortemente 

influenciado pelo fator gênero, e, portanto, 

determinante para se programar estratégias 

que promovam mudanças efetivas no quadro 

atual(24). Há necessidade em se estimular mais 
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a prática de exercício físico devidamente 

orientado por profissionais da área para ambos 

os gêneros, bem como o desenvolvimento 

de novas pesquisas que abordem o nível de 

atividade física em relação ao gênero.

 

	 CONCLUSÃO

	 O ser humano precisa de movimento 

e liberdade para sua execução em plenitude, 

seja para realizar tarefas obrigatórias, seja 

para movimentos prazerosos ao decorrer 

do dia. Nesses trâmites, a saúde, enquanto 

condição moduladora à desenvoltura 

capacitante do indivíduo e também seu bem-

estar, necessita manter-se, na medida do 

possível, em homeostase para que o conjunto 

Mente-Corpo funcione em concomitância. O 

Método Lian Gong apresenta características 

que impulsionam essas condições por meio 

de exercícios que possibilitam tal adesão e 

melhoria nas condições de saúde. À vista de 

tal preceito, torna-se evidente conhecer o 

perfil, limitações e condições de cada paciente 

submetido ao método, tanto para o melhor 

desempenho durante a sessão, quanto para 

evitar consequências maléficas acarretadas 

por alguma disfunção ou agravamento 

sintomático. Dessa forma, este estudo propôs 

tal conhecimento com o intuito de agregar 

os pilares da prevenção e promoção de saúde 

fornecendo informações relacionadas ao perfil 

dos pacientes atendidos e bem como o Lian 

Gong é capaz de atuar nessas condições de 

forma harmoniosa alcançando resultados a 

fim de mitigar limitações. Conhecimentos de 

tal espectro fomentam o contato e interação 

entre paciente e profissional de saúde, além de 

promover experiências ímpares no crescimento 

profissional e pessoal. 
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